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A «INVASÃO MÍSTICA» EM PORTUGAL (SÉCS. XVI E XVIII), UM UNIVERSO ESQUECIDO 
Porfírio Pinto359 

RESUMO
O P.e Henri Bremond criou, no início do séc. XX, a expressão «invasão mística» para referir a vaga de experiências 
místicas que encheram o séc. XVII francês. Depois dele, outros autores usaram-na para mencionar outras vagas místicas, 
de outros espaços e doutros tempos. Portugal também conheceu uma vaga semelhante, de meados de quinhentos a 
meados de setecentos, bem testemunhada pelas crónicas, mas que permanece, hoje, um universo esquecido. É verdade 
que, no início dessa vaga, houve o caso da «Monja de Lisboa» que acabou por lançar a suspeição sobre qualquer tipo 
de manifestação mística. As simulações e os casos de falsa santidade não terminaram aí, mas umas e outros não devem 
ofuscar as verdadeiras experiências místicas que aconteceram e que aqui queremos abordar de modo exploratório.

ABSTRACT
Fr. Henri Bremond created, at the beginning of the 20th century, the expression «mystical invasion» to refer to the 
wave of mystical experiences that filled the French 17th century. After him, other authors used it to mention other 
mystical waves, from other spaces and times. Portugal also experienced a similar wave, from the mid-15th century 
to the mid-17th century, well witnessed by the chronicles, but which remains, today, a forgotten universe. It is true 
that, at the beginning of this wave, there was the case of the «Nun of Lisbon» who ended up casting suspicion on 
any type of mystical manifestation. The simulations and cases of false sanctity did not end there, but some should 
not overshadow the true mystical experiences that took place and that we want to address here in an exploratory way.

	
O uso da expressão «invasão mística» nesta breve exposição não segue o sentido que lhe foi dado, inicialmente, por 

Henri Bremond – na sua «Histoire littéraire du sentiment religieux en France» (vol. 2, 1916) –, mas, antes, o de Helmut 
Hatzfeld, nos «Estudios literarios sobre la mística española» (1955). No primeiro, as palavras «invasão» e «conquista» 
remetem para o carácter «importado» das vagas místicas de Seiscentos, em França.360  No segundo, a expressão evoca 
simplesmente o aparecimento e posterior desenvolvimento da mística propriamente dita em Espanha, ou na Península 
Ibérica (para incluir Portugal, que é o nosso propósito). Portanto, no sentido de um começo impetuoso e de uma 
difusão extraordinária da experiência presencial de Deus, em contexto orante. Neste horizonte de compreensão, a 
«invasão mística» nos claustros portugueses não foi ainda suficientemente estudada, como mereceria. O que aqui 
trazemos é uma abordagem muito embrionária da matéria, a partir da leitura das crónicas das várias ordens religiosas 
em Portugal. Por outro lado, importa ter em conta que os próprios cronistas foram muito cautelosos, depois do 
aparecimento, em finais do séc. XVI, de alguns casos de falsa santidade, com experiências místicas simuladas.

As várias províncias capuchas privilegiaram muito a prática comunitária e individual da oração mental e da 
contemplação. Exercitadas de maneira intensa e continuada, foram estas práticas orantes que possibilitaram a 
«invasão mística» não apenas nos conventos capuchos, mas até mesmo em recoleções e em alguns conventos da 
observância masculinos, ou nas diversas formas de clausura e recolhimentos femininos. Uma passagem do «Espelho 
de penitentes, e chronica de Santa Maria da Arabida» [sic] de Fr. José de Jesus Maria, relativa a Fr. Francisquinho da 
Arrábida, considerado «hum dos espiritos mais elevados na contemplação, que se conheceo nos seus tempos»,361 

 parece-nos, a este propósito, muito elucidativa. Diz ele:

359	 Consultar «Referência biográfica dos autores».	
360	 DUARTE, A. F., «Cem anos de confusão: da invasão à capitulação da mística no século XVII francês», Lusitania 

Sacra, 39, 2019, pp. 235-265.	
361	 JESUS MARIA, Fr. J. de, Espelho de penitentes, e chronica de Santa Maria da Arabida [sic] [...] ([t. 2]), Lisboa Occi-

dental, Officina de Joseph Antonio da Sylva, 1737, p. 463.		
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«[Fr. Francisco,] no rigor do inverno, ou de verão, não perdia o levantarse a matinas à meya noite, 
ficando na Capella de joelhos até pela manhãa, como se o refrigerio do seu trabalho fosse o ir velar ao 
Santissimo Sacramento, derretendo diante delle o coração em amorosos affectos [...]. Nesta continuada 
oração foi adquirindo huma presença de Deos tão altíssima, e hum amor tão abrazado, que já parecia não 
viver em si, mas unicamente em seu amado Senhor».362

O que dizem então as crónicas capuchas? Uma rápida leitura da «Chronica da Provincia da Piedade» (1751) 
de Fr. Manuel de Monforte dá-nos conta da presença de grandes contemplativos e extáticos entre os «pietinos». 
Pudemos referenciar catorze frades, dentre os quais sobressai indubitavelmente Fr. António de Nebrixa, grande 
místico e, também, um singular asceta capucho. Do testemunho de todas essas figuras retira-se uma certeza: 
a fervorosa e contínua oração dos servos de Deus363 é favorecida pela divindade com êxtases, arroubamentos 
e outros fenómenos místicos (dom das lágrimas, levitação, visões, estigmas). Não há dúvida de que a oração é 
a ação preferida do místico.364 Sendo ela uma «elevação da alma» para Deus, esquecendo-se de si para se unir 
ao Transcendente, podemos conceber – como o faz S.ta Teresa de Jesus, Mater spiritualium365 – uma «escada de 
oração» com sete degraus: oração vocal, oração mental (ou meditação), oração afetiva, oração de recolhimento, 
oração de quietude, oração de união e oração extática (ou transformativa, os esponsais místicos).366

No duplo tomo de «Espelho de penitentes, e chronica da Provincia de Santa Maria da Arrabida» (1728 e 
1737), de Fr. António da Piedade e Fr. José de Jesus Maria, encontrámos também onze frades extáticos, em que 
sobressaem os fundadores: Fr. Martinho de Santa Maria e Fr. Pedro de Alcântara. Tal como o fará depois Fr. Manuel 
de Monforte, também Fr. António da Piedade distingue o êxtase simples – a alienação dos sentidos – do rapto 
acompanhado de levitação, e de outros fenómenos místicos. Diz ele do fundador, Fr. Martinho de Santa Maria:

«As horas que lhe ficavaõ livres das obrigações da Comunidade, empregava assistindo na Capella 
em fervorosa oraçaõ, na qual alienado das cousas da terra, andava o seu espirito com toda a liberdade 
discorrendo pelas maravilhas da gloria. Algumas vezes, dizem as nossas memorias, foy visto em arrebatado 
extasi, levantado do chão mais de dous palmos e meyo, e com o rosto muito resplandecente: bem mostrava, 
qual outro Moysés, que a sua assistencia era na presença de Deos».367

O grande místico arrábido foi, sem sombra de dúvidas, Fr. Pedro de Alcântara, que, com as suas experiências, 
teve grande impacto em S. Teresa de Ávila. Grande leitor de livros espirituais, particularmente do «Libro de 
oración y meditación» de Fr. Luís de Granada, porém, o livro para as suas meditações – e arroubamentos – foi 

362	 Ibidem, p. 464.	
363	 De Fr. António de Nebrixa diz Fr. Manuel de Monforte: «Era o Santo Fr. Antonio tão fervente, e continuo na oração, 

que conforme ao conselho de Christo Senhor nosso, parece que sempre orava, sem desfalecer» (Fr. M. de Monforte, Chronica 
da Provincia da Piedade, primeira capucha de toda a Ordem, e Regular Observancia de nosso Serafico Padre S. Francisco (2.ª impr.). 
Lisboa, Officina de Miguel Manescal da Costa, 1751, p. 492). O cronista, claro está, remete para Lc 18, 1.	

364	 VANNINI, M., Introduzione alla mistica, Brescia, Morcelliana, 2000, p. 23.	
365	 A santa de Ávila é, certamente, a «mestra de oração e de vida interior» (SILVA, C. H. do C., «Diferenciação da expe-

riência orante em S.ta Teresa de Jesus: do tempo ascético a uma simbólica mística», Didaskalia, XIII, 1983, p. 172).	
366	 Ibidem, pp. 181 e 205-206. O êxtase, como fenómeno espiritual, remete para a contemplação perfeita. S.ta Teresa 

fala dele como o terceiro dos quatro degraus da contemplação: quietude, união simples, união extática e união consumada 
(Livro da vida, XV-XVIII). Embora ela pareça dar vários nomes a essa união extática, «arroubamento, rapto, voo do espírito, 
arrebatamento, que é tudo um» (Livro da vida, XX, 1), há no entanto uma certa gradação na experiência do êxtase: o êxtase 
simples; o arroubamento (i.e., um êxtase súbito e irresistível); e o voo do espírito, um arrebatamento que parece levar o 
espírito para longe do corpo (HAMON, A., «Extase», in VACANT, A. e MANGENOT, E. (dir.), Dictionnaire de Théologie 
Catholique (t. 5, partie 2; cc. 1871-1896), Paris, Letouzey et Ané, Éditeurs, 1912, p. 1893).	

367	 PIEDADE, Fr. A. Da, Espelho de penitentes, e chronica da Provincia de Santa Maria da Arrabida da regular, e mais 
estreita observancia da Ordem do Serafico Patriarcha S. Francisco, no Instituto Capucho (t. 1), Lisboa Occidental, Officina de 
Joseph Antonio da Sylva, 1728, p. 151; cursiva nossa.	



ESPIRITUALIDADE E MÍSTICA. À PROCURA DO NÃO-LIMITE

177

a própria Paixão de Cristo, de que era grande devoto, pela qual muitas vezes foi visto «de joelhos [e os braços 
abertos, qual outro Moysés], levantado no ar em maravilhoso extasi».368 Estando diante de uma cruz, «eleva[va-
se] à altura dos braços da cruz»,369 tal como o vemos representado na pintura de Bento Coelho da Silveira no 
Convento de São Pedro de Alcântara. Nesses arroubamentos também não faltava a luz: «todo banhado em luzes, 
despedia copiosos resplandores».370 Pela sua frequência e intensidade, os êxtases de Fr. Pedro eram demonstração 
da sua profunda união com Deus:

«Os extasis, que continuamente experimentava por muitas horas, e algumas vezes por oito dias, 
eraõ os que mais em assombros explicavaõ o summo grau da sua contemplaçaõ; porque neste estado 
navegando a alma pelo immenso pelago da Divindade, com as velas do mesmo amor Divino, chega a 
gozar huma admiravel tranquilidade, e enriquecida de deliciosos jubilos, cada vez mais se eleva com voos 
tão activos, que parece naõ viver no corpo, pois que vencendo-lhe a gravidade, o arrebata, e suspende 
no ar.»371

Nesta passagem, há já uma clara alusão ao «voo do espírito» de que falam S.ta Teresa de Jesus e S. João da 
Cruz, indicativo dos desposórios místicos, que precedem as bodas espirituais, ou seja, a verdadeira transformação 
da alma em Deus pela união estável.372 

Nos capuchos antoninos não encontramos tantos casos de extáticos. Dois apenas: Fr. João de São Diogo, leigo; 
e Fr. António da Porciúncula. Nos conventos da observância também encontramos alguns casos de extáticos. 
Nos seus três volumes da «História seráfica» (tomos iii a v), Fr. Fernando da Soledade, refere uma dezena. A 
estes, poderíamos acrescentar os dois referidos pelo cronista Fr. Jerónimo de Belém (1753), do Convento de 
Santa Maria de Jesus de Xabregas.

	 Nas demais ordens observantes, segundo as crónicas, há muito menos casos de frades extáticos. Fr. Luís 
de Sousa refere o de Fr. Bernardo Arnao de Rivo, que foi testemunhado pelo próprio rei D. João II. Fr. António 
da Purificação, o do eremita agostinho de origem francesa Fr. Ubertino Enio. Fr. José Pereira de Santa Ana, os 
de Fr. Nuno de Santa Maria e, posteriormente, o de Fr. José de Santo António.

A «invasão mística» alcançou também as comunidades femininas. Em primeiro lugar, e sem surpresa, as 
clarissas capuchas (ou «descalças»), ou seja, as «coletinas» da estreita observância da Regra de Santa Clara, com 
treze casos referidos. Depois, mulheres que viviam em recolhimentos femininos (como o caso extraordinário 
de Sor. Maria do Lado, fundadora do convento do Louriçal, entre outras). Enfim, outras monjas de clausura e 
irmãs da Ordem Terceira da Penitência.

Apesar do estrondoso caso de Sor. Maria da Visitação, freira do Convento da Anunciada, que fingiu raptos, 
êxtases, revelações e estigmas, convencida de que era outra S.ta Catarina de Sena,373 o cronista Fr. Luís de Sousa 
refere três freiras extáticas dominicanas: Sor. Paula da Conceição do convento de Setúbal; Sor. Isabel de São 
Bento do convento de Elvas; e Sor. Isabel da Conceição do convento de Abrantes.

Sem a exuberância do que ocorria nos meios da observância mendicante, também nos meios monásticos 
chegou a «invasão mística», de modo muito particular entre os loios.

368	 Ibidem, pp. 273, 288	
369	 Ibidem, p. 289.	
370	 Ibidem, p. 336.	
371	 Ibidem, p. 341.	
372	 ARINTERO, Fr. J. G., Cuestiones místicas o sea Las alturas de la contemplacion accesibles a todos, (2.ª ed. corrig. e 

aument.), Salamanca, Establecimento Tipográfico de Calatrava, 1920, p. 545.	
373	 SOUSA, Fr. L. de, Terceira parte da Historia de S. Domingos particular do reino e conquistas de Portugal [...] (vol. 4, 3.ª 

ed.), Lisboa, Typ. do Panorama, 1866, pp. 66-72, sobretudo 69.	

Porfírio Pinto

Porfírio Pinto
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Entre os crúzios, não encontramos nenhum caso de extáticos. Fr. Hilarião Brandão, aliás, estranhava o 
número elevado de casos de extáticos que em seu tempo havia.374

Entre beneditinos e cistercienses, também houve muito poucos casos. O P. Jorge Cardoso, no seu «Agiologio 
Lusitano» (1656-1666) refere duas figuras: a cisterciense Sor. Helena da Silva, do mosteiro de Celas; e a beneditina, 
D.a Mariana Brandoa, do mosteiro do Porto. Noutras duas congregações, a dos eremitas da Serra de Ossa – a 
congregação da Ordem de São Paulo Primeiro Eremita – e a dos jerónimos, os casos também foram raríssimos. 
Entre os loios houve vários casos, nomeadamente esse grande místico que foi o P.e António da Conceição, 
verdadeiro «santo vivo» de finais de Quinhentos.375 O P.e Francisco de Santa Maria dedica-lhe vários capítulos, 
numa biografia bem desenvolvida. Foi homem de altíssima contemplação, dedicando largas horas ao exercício da 
oração mental, e experimentou em si diferentes mercês divinas: o rosto resplandecente, o dom das lágrimas, os 
êxtases, os raptos, etc. Exerceu grande influência em Sor. Brígida de Santo António, também uma grande mística.

Concluímos o elenco com as novas ordens e congregações. A espiritualidade jesuíta é fundamentalmente 
ativa. Porém, entre os primeiros jesuítas – e nomeadamente o próprio S. Inácio de Loiola –, encontramos 
também várias expressões da mística unitiva. Da Assistência Portuguesa, o P.e Jorge Cardoso, no seu «Agiologio 
Lusitano», menciona três inacianos: Gonçalo da Silveira, Leão Henriques e Gaspar de Castro. Os casos dos 
padres Gonçalo da Silveira e Gaspar de Castro parecem corresponder à experiência mística do próprio S. Inácio, 
caracterizada pelo serviço. No caso do P.e Leão Henriques, mais facilmente reconhecemos os casos de experiência 
mística afetiva, tão frequentes entre os arrábidos.

O sucesso da reforma teresiana – a «ordem mística por excelência», nas palavras de José Luis Aranguren376 

 – está também muito ligado à irradiação da experiência de vida orante e contemplativa da religiosa abulense, que 
foi com frequência acompanhada da experiência de fenómenos místicos, testemunhados nos seus escritos. Esses 
fenómenos, precisamente, são incorporados à sua sistematização da oração no livro das «Moradas», no quinto e 
sexto graus: o êxtase surge associado à oração de união; os raptos e voos do espírito, bem como as feridas de amor,377 
aos esponsais místicos, que precedem o último grau, o do matrimónio espiritual.378  Diante de um tal exemplo 
e modelo, poderíamos pensar que a invasão mística entre os(as) carmelitas descalços(as) fosse mais intensa. Não 
é o caso, até porque os fenómenos místicos são considerados dons – ou favores – divinos e, evidentemente, não 
vêm automaticamente com a meditação e a contemplação. Entre as fundadoras do Convento de Santo Alberto, 
vindas de Espanha, estavam duas monjas extáticas: M. Isabel de São Jerónimo, primeira suprioresa da casa, e Sor. 
Arcângela de São Miguel, cozinheira e enfermeira. Posteriormente, destacaram-se como visionárias e extáticas três 
monjas portuguesas, todas elas oriundas da nobreza: M. Maria de Jesus, conhecida como La Ermitaña; e as duas 
monjas homónimas, M. Maria de São José, a Loba, e M. Maria de São José, a Silva.

Muito experimentado foi também o padre Fr. Félix de Jesus, tio de M. Maria de São José a Loba, e mais 
alguns outros carmelitas referidos nas crónicas e no «Agiologio Lusitano»: Fr. Fulgêncio da Conceição, Fr. João 
de Jesus, Fr. Silvestre da Circuncisão e o irmão donato Diogo do Sacramento.

Para terminar este levantamento, duas irmãs da Terceira Ordem do Carmo: a irmã donata Leonor Rodrigues, 
ou da Conceição, e a Ir.a Francisca das Chagas.

Como temiam vários espirituais de finais de Seiscentos e inícios de Setecentos, o «caso Molinos» veio afetar 
grandemente o prestígio da mística e da vida interior, contribuindo para o seu ocaso no séc. XVIII.

374	 BRANDÃO H., Voz do Amado, Lisboa, Ioão Fernandez, 1579, fl. 211r. Ele atribui mesmo esse excesso de manifes-
tações ao diabo!	

375	 CARVALHO, J. A. de F., «Um ‘beato vivo’: o P. António da Conceição, C.S.J.E., conselheiro e profeta no tempo de 
Filipe II», Via Spiritus, 5, 1998, pp. 13-51.	

376	 ARANGUREN, J. L. L., Catolicismo y protestantismo como formas de existencia (3.ª ed.), Madrid, Revista de Occiden-
te, 1963, p. 147.	

377	 Aos esponsais místicos estão também associados, além dos mencionados favores, as correspondentes angústias e 
purgações: as ausências insuportáveis, as obscuridades, as desolações e aniquilações da terrível noite espiritual (ARINTE-
RO, Fr. J. G., Cuestiones místicas, p. 525).

378	 ARINTERO, Fr. J. G., Cuestiones místicas, p. 545.	
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